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Emplee cemenios nacionales fabricados pôr unâ empresâ
e n i e r a m e n i e  n a c i o n a l

C e m e n t o  Blanco N 0EVE
Cemento Portland I D E A L

De la mas alîa r es i s i enc i a .  
Fabricados bajo el conirol cons­
tante de nuesiro laboratorio y el 
control permanente del Instiiuio 
de Ensayos de maieriales de la 
F a c u l i a d  de I n g e n i e r i a .

Nuestro laboratorio queda ente- 
ramente a la disposition de nues- 
tros c l i ent es  para cualquier 
ensayo de maieriales elaborados 
con nuesiros producios y se 
presiarâ gustoso al esiudio de 
sus problemas de hormigôn

D i r i i a s e a :

C O M P A N I A  N A C I O N A L  DE C E M E N T O S  S. A.
P A R A I S O  3 0 3  3 T e l é f o n o  2 -5 6 -9 6
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E C H E V A R R I  A ,  
V ID A L  & C A R R IQ U IR Y

A r q u i t e c t o s  
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S A L D U N  M A T O
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D U H A L D E , G A R C IA  SEL- 
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P E S S IN A  & D A U B ER
A r q u i t e c t o s
Convenciôn 1 2  2 9 
T E L E F O N O  8-27-77

E.' Bo ix  & H . T e rra  A rocena
A r q u i t e c t o s
25 de M ayo  4 58  
T E L E F O N O  8-20-29

lilllllllillllllllllllliilllllli

D E  L O S  C A M P O S ,  
P U E N T E  & T O U R N IE R  
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T E L E F O N O  8-20-43
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J A U R E G U I  &  S I R 1
A r q u i t e c t o s
B. M itre  1330 - P. 2 
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ETCHEBARNE, CIURICH & BOMIO
Arquitectos - Conl r a i i s i a s
....... ....... ......................... .

llllllllllllllllllllllllllllllllllllliüllllllllllllllfilllillllllllllllllllllllli M ERCED ER 1705 -  Teléf. 4  28 16

MOSAICOS, Baldosas lisas, gran variedad de 
colores Baldosas de vereda y para jardines 
Mezclas de cal y arena dulce. Cal en pasia. 
Cal viva y de blanqueo. Portland blanco y 
nacional. Ladnllos de horno y de prensa, eic.
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Laviere Vilacca e Hijos
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Màrmoles para construcciones 

In s îa la c io n e s  com ercia les 

O b j e i o s  d e  A r 1 e 

O B R A S F U N E R A R I A S

Fébrica Titan
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E N R IQ U E  H E L G U E R A

GORI SALVO & MURACCIOLE
A R Q U I T E C T O S
C O N T R A T I S T A S

A v d a . A G R A C IA D A  1842 Teléf. 8 56 86

F. Rocco S. À. ..................................................... i i m ii  ...................................................................................................................................................................................... ............................................. i i i i i

CERRO LARGO 801 - MONTEVIDEO
I M P O R T A D O R E S  de:
Materiales de construcciôn en general, Alambres en general Hierros para neireros y 
cemento armado. - Madera de lea, spruce, sona, Douglas Fire, Pino blanco y Roble. — 
Maquinaria Agricola y para la Induslria. — Ferreîaria en general. — Loza Sanilaria#

Unicos imporiadores del renombrado ALAMBRE INGLES I I  "H I l
de acero galvanizado de la màs alla resistencia,. marca: ^  ^ ’

P R I M E R  E S T U D I O  DE L U MI N  O T E C N I C A  

E N EL U R U G U A Y  ■

J. TRINCHIN
DE TOD O PARA UNA CORRECTA ILUM INACION
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Uruguaya de
F a b r i c a n i e s  de l os  

C e m e n t o s  P o r i l a n d

"A R TIG AS "
" I N C O R "

Zabala 1338 Tel. 8-04-44 Montevideo

CED

LÀ CORRESPONDENGIÀ 
D E B E  D I R I G I R S E  A:

J.  ÀLBERTI G A L A F A T

A dm inisîrador C E D A  

A v . M illan 2654 A p. 18

E jem p lar ....................................  $ 0 .5 0
Num éro atrasado  .............  "  1 .0 0

•  V e  de p a g in a ..................  $ 1 0 .0 0
•  1/4 "  "    "  1 5 .0 0
•  1/3 "  "    "  2 0 .0 0
•  1/2 "  "    "  2 5 .0 0
•  3/4 “  "    "  3 5 .0 0
•  1 p a g in a ........................... "  4 0 .0 0
•  C o n traca râ tu la  en co-

lor ............................................. "  6 0 .0 0
•  a rà tu la  posterior en

color .............................. "  8 0 .0 0

Fo togra fias , d ibujos y grabados son 
por cuenta del c lien te .

No se devuelven los o rig ina les hayan 
sido o no publicados.

Los dibujos y fo to g ra fia s son propie- 
dad de esta Revista .

Prohibida la reproducciôn total o par-
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v wSStf-E ! m aterial in sustitu ib le  para tech o s  
de c a s a s ,  ta lle res , T â b r ic a s ,  u sin as , 
curtiem bres, garag es, depôsitos, etc.

So lic ite  informes a nuestro 
dislribuidor local o directamente a:

DOLMENIT S. A.
LA G U N A  MERIN 4 8 4 5  S A Y A G O  - M O N T E V ID E O

Sirvase envier chapas acanaladas a:

! NOMBRE _

i DIRECCION «________________

Juegos deCuario de BanoBlancos, 
Verdes, Rosa, Ambar e Ivory 
y Reveslimienios de A zulejos 
Blancos, Crema y Mayôlicas 15x15 
de colores combinados con lodos 
los aparalos que se imporlan.

P i n i u r a  P e i r i i i c a n î e  " T E R R  A N O  V A" R e j u v e n e c e  E d i f i c i o s

CERRO LARGO 1001 TELEFONO 8-10-22 M O N T E V I D E O
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Ferreira, Àlgorfa 
& Cia.

*Pagani & Ci'a. Ltda.
. I n d u s t r i a l  i z a c i ô n  

de M odéras N aciona les

Parquets y  pisos de madera 
Parquet baldosa Standard 
Revestim ientos de escaleras

U n i c o s Fab rican tes de 
P i s o s  y  P a r q u e t s  de 
E U C A L I P T U S

H O C Q U A R T  1 4 7 9  
T e l é f o n o  2 4 9  0 9

U R U G U A Y  1 9 9 4  
T  e 1 é f  o n o 4 2 6  03
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H E R R E R IA  DE O B R A  
Y  A  R T  1 S T  1 C  A

I m p e r m e a b i l i z e  
C o n  a s f a l t o  d e

Romualdo Schivo "LAGO TRINIDAD"
T R A B A JO S  EN  H IER R O  
Ç A R P IN T E R 1 A  M E T A L IC A  
A  D O B LE  C O N T A C T O

V A R E L A  R A D IO  Y  C IA .

.

R E P U B L IC A  1613 - 15 
T e l é f o n o  4  9 0  9 6

C E R R O  L A R G O  9 9 9  
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NUE ST RA R E V I S T A

N uestra hoja estud iantil naciô a la vida hace dos lustros, a l in flu jo  
de una necesidad im periosa, que aün  hoy perm anece latente y cuyo vo- 
lumen se ag ud iza con el correr de los tiempos.

Luego de haberse editado en form a esporâd ica por espacio de d iez 
anos, ha llegado actualm ente a c r is ta liz a r  lo que en el co rre r de los t ie m ­
pos sin tieron y desearon fecund ar can tidad  de generaciones de nuestra 
entidad e stu d ia n it l: C . E. D. A . elevàndose a la categoria  que por sus pro- 
pios m éritos ha adquirido en el concierto  period îstico  un ive rs ita rio  am eri- 
cano, aparecera periodicamente coda trimestre, in iciândose con esta pu- 
b licac iô n  el p lan descripto.

De todos anhelam os la com prensiôn del va lo r inm enso de nuestra de­
c ision , as î como la dureza de nuestra labor a p a rtir  de ahora y esperam os 
se sepan a lle g a r cada vez m as a nosotros para brindarnos ya  su apoyo, 
ya su co laboraciôn desinteresada o ya el apoyo pecun iario , que sera de 
fundam enta l im portancia para la realidad  de nuestra obra.

N uestra revista , in justo séria no decirlo , ha encontrado siem pre en 
sus avisadores una co laboraciôn tan franco  y  decidida que nos ha impul- 
sado siem pre a las grandes rea lizac io nes y  hoy que nos hemos abocado a 
conceb ir lo m as grande de nuestros deseos, es que esperam os de ellos, 
casi estam os seguros, sepan com prender nuestro a fâ n  como cosa que le es 
propia para seguir prestando su co laboraciôn au n  m âs profunda a nues­
tra  obra.

Y  a todos: avisadores, com paneros, p ro fesionales, profesores, conse- 
jeros, am igos de toda A m é rica , dadnos de vuestras an sias lo m âs profundo; 
brindadnos de vuestras creaciones lo m âs sslecto , de vuestro  aporte lo mâs 
esplendoroso; duplicad vuestros esfuerzos; haced realidad  lo que fuera un 
sueho utôpico; para que lleguem os a ser sim ples in term ed iario s de vuestros 
a fan es , vuestras em ociones, vuestros idéales.

Que sea en estas t ie rras  fecundas de A m érica  y  de e lla s  en las del 
U ruguay donde perm anezca e levada y  potente una vo z estud iantil uni- 
ve rs ita ria , para dem ostrar al mundo que aun en el reinado de la barbarie  
hemos sabido s it ia r  bien a lto  este exponente de nuestra cu ltu ra , que es 
cu ltu ra  de A m érica .

Esto es todo; os esparamos.

C.E.D.A.



T r is ts  y d iffc il m isiôn es para C . E. D. A . exp resar con unas palab ras, 
esta dura rea lidad  que s ig n ifica  la desaparic ion de nuestro querido_Se- 
cretario . • .  ^

La s  p a lab ras querrian  re fle ja r  el sincero  pesar que en lu ta a la Fa- 
cu ltad  de A rq u ite c tu ra , pero audam os que sean las pa lab ras el medio fie l 
y justo  que trad u zca  el la tir  entristecido de nuestros corazones.

La  tum ba fr ia  nos ha arrebatado  a aqusl que fu e ra  nuestro m ejor 
am igo , com prensivo y va lien te , y  ante nuestros problem as, enérgico y 
justo.

Desde los puesfos ad m in istra tives , su am p lia  personaiidad captaba 
con s ig u la r in tu ic ion  e in te ligencia  nuestras inquiétudes de m uchachos re- 
beldes y bohemios.

Su pa lab ra re fle jab a  su posiciôn siem pre ju sta , propia de su tempe- 
rame nto-, y su corazôn am p lio  recogia como cosa propia nuestras d ifi-  
cu ltades.

Enccntrâbam os en él a otro estud iante , a un v ie jo  estud iante que 
recogiendo exp erienc ias de otras generaciones, y purificândo las en su a fâ n  
de ju s t ic ia , asesoraba y gu iaba con sincera am istad , nuestros pasos de ia 
Facu ltad .

N uestro  prim er cam arad a  ha m uerto ; sus pasos han  desaparecido de 
nuestros salones y su voz enérg ica no nos acom panarâ en las estro fas de 
La M arse lle sa , entonadas con v ir il acento , y poniendo en e llas s<u a im a  y 
su v id a , ejem plos de libertad y dem ocracia.

Pero su am or por todos nosotros, sa tu rarâ  el am biente bohem ia de 
nuestras au la s  y  su voz am iga tendra perenne eco en nuestros corazones, 
que rend irân  en todo instante el hom enaje que se merece su p e rfil de lu- 
chador, ce am igo y de dem ôcrata.

Se ha ido A rtu ro  C a rca va lio  como aye r se fuera  m onsieur C arré .
T ris te  destino el de nuestra generaciôn estud iosa : depositar ante la 

tum ba con pulso tem blequeante y corazôn acongojado, a aquellos que en 
vida nos g u ia ran  con pulso firm e y  corazôn am plio .

A nte  la desaparic ion del que fuera sîm bolo de nuestra Facu ltad , nos­
otros los estud iantes, unidos por el a fa n  de ju s tic ia  que irrad iab a  su per- 
sona, m antendrem os en el a lto  nivel que se merece y entre el m isticism o 
que acongo ja , el recuerdo de su com prensiva vida.
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G R A N  P R E M I O  1941
u enta: UN INSTITUTO MUNDIÀL DE GEOGRAFIA HUMANA

Los estudios de G sogratia  H u m a­
na han a lcan zad o  taI grado de dés­
arro i lo que constituyen hoy, la base 
de c ien c ias ligadas a la po litica , a 
la econom ia, a la socio logia , a la 
etnologia , a le urbanologia, o la 
p a isa jis tica .

Com prende esta c ienc ia  entre 
otras d isc ip lin as , el conocim iento de 
las tra za s  de la obra hum ana sobre 
la t ie rra  y al m ism o tiem po el co­
nocim iento profundo del com plejo, 
fis ico -esp iritu a l hum ano que ha ha- 
bitado y hab ita  el p lan e ta ; el cono­
cim iento  de las d iversas m aneras de 
sen tir, pensar y  a c tu a r del hombre 
en procura de la rea lizac iô n  de su 
acontecer v ita l.

C asi todas las obres e fectuadas 
por el hombre sobre el p laneta , des- 
de la m âs rem ota antigüedad hasta 
nuestros d ias, han perm anecido has­
ta hoy in tactas o han sufrido  modi- 
ficac iones de las cuales se tiene do- 
cum entac iôn  h istô rica  o g râ fica  y 
aq ue lla s  que han sido destruîdas 
han sido re-im ag inadas por arqueô- 
iegos y a rtis ta s .

Ex iste  pues un valioso  contingen­
te cu ltu ra l de ejem plos de la obra 
hum ana en el mundo, que conviene 
hocer conocer en favo r de la cultu- 
ra m u nd ia l, que hay que perfeccio- 
n a r para una m ejo r com prensiôn en­
tre los hom bres, y  ev ita r que se per­
turbe la fe lic id ad  a que todos tienen 
derscho  por ignorancia del esfuerzo  
honesto que todos los seres han he- 
cho en todos los tiem pos para soste- 
ner su subsistencia y  la de sus des-

Cupo el honor de ser declarado vencedor del 
concurso al Arqto. Ildefonso Arozîegui, olor_ 
gandose el 2do. prernio, con medalla de oro 
al Arqio. Mario Paysée Reyes.

cendientes.
Se supone que este Institu to  M u n ­

d ia l de G eografia  H um ana esta im- 
p lantado  en una is la  del Continente 
Sud A m erican o , vec ina  a la cosla , 
cerca de un puerto de una ciudad 
im portante.

Se elige esa posiciôn sudam erica- 
na por considerar que este C o n tinen­
te tiene un destino p ac ificad o r y  un 
porvenir c u ltu ra l, por cuanto  muchos 
de sus hom bres com parten la teoria 
ce que la exp lo taciôn  hum an a , la 
v io lenc ia  y la guerra no deben se- 
gu ir siendo la ün ica y  triste  m anera 
de e stru ctu ra r las re laciones entre 
los seres.

Este Instituto  M und ia l séria  un lu- 
gar de peregrinaciôn m aravillo so  
para todos los seres de todas las re- 
giones del m undo, los in f la m a ria  de 
fra tern idad  y d ete rm inana  el resur- 
gim iento de las ca ra va n as de pere- 
grinos por una fe hum ana de gran- 
dioso destino.

Se tro ca ria  el turism o intrascen- 
dente en pereg rina je , y vo lverian  a 
navegar los buques de paz y corre- 
rian los trenes y autos portadores de 
la nueva hum an idad  an ti-g uerre ra .

LA  C O M PO SIC IO N  C O M PR EN D E:
1 —  EL  P U ER T O  Y  L A  Z O N A  DE

A C C E S O  Y  C IR C U L A C IO N E S .
2  — LO S H O T E L E S , LA S  V IV IE N -

D A S Y  Z O N A S  DE F IE S T A S .
3 — E L  IN S T IT U T O , Q U E SE CO M -

P O N E :

11 C.E.D.A.



a ) El ateneo.
b) La  biblioteca y tototeca.
c) Las grandes g a le ria s  de expo- 

siciôn y  museo.
c )  5 nücleos representavivos de 5 

cu ltu ras , expresados p làstica- 
m ente por 5 ejem plos de A r- 
qu itectura y de ja rd in ls tica  re- 
tropespectiva, form ando u n 
parque-m useo didâctico .

» e) EU Unsfifuto propiam ente dicho, 
'•’ue corresponde las secciones 
de :

a» G eogra fia  G enera l, Etno- 
logia, G eopsiqu ica , Geo- 
po litica , C a rtc g ra fia  y 
A ero fo tog rafia .

b) H um anidades.
c ) Técn icas .
d) UrbanologiG y U rban isti- 

ca , A rq u itectu ra  y  A rqu i- 
tectura P a isa jis ta .

e ) V iv iend a .

COME NT  ARI O DEL
Es un program a nuevo.
In terv iene la A rq u itectu ra  como 

elem ento de un todo in tégra l. Es la 
ligazôn entre la N a tu ra le za  y la A r ­
q u itectu ra , el hombre y su medio te ­
rrestre de transporte.

Séria  una obra de elevados fines 
socia les.

Séria  el com ienzo del remedio p a­
ra el mal de nuestros hijos.

D om inar el exceso de técn ica y 
a r t if ic io  por medio de poesia natu ra l 
y  de salud .

Séria  contraponer la cu ltu ra , el ar- 
te y  el am or por la N a tu ra le za  al 
m ateria lism o  y a la fa lta  de sensi- 
b ilidad  de los hombres de nu-est ra 
época.

TBTULO
Les Sdea. —  Como sin tesis de la 

G eogra fia  H um ana surge la N a tu ra ­
leza  algo inm utable en com paraciôn 
con la V id a .

He buscado co locar al hombre de 
todo el p laneta en un estado esp iri- 
tua l cap az  de com prender que la c u l­
tu ra  y  el m ejo r concepto de la v ida , 
surge de un estudio para le lo  entre 
la c ie n c ia , el a rte  y  la N a tu ra le za .

E x a lta r  la N a tu ra le za , porque de 
su contem placiôn y  de su estudio 
profundo dépende la fe lic id a d ; por 
los pensam ientos que nos sugieren,

f  ) D in âm ica  h u m a n a y 
transportes.

La  d ife ren c ia  entre este Instituto 
y  a lgunos museos de G eografia  H u ­
m ana ex isten tes , es que él es tam - 
bién una entidad de traba jo  y  de in- 
tercam bio  cu ltu ra l entre hombres de 
d ife ren tes regiones. Por tanto  deben 
considerarse y  expresarse las d ife- 
rencias entre las zonas de traba jo  de 
los sabios y hombres de estudio y  las 
zonas püb licas de exposiciôn de re- 
sultados y traba jo  de los mismos.

Los elem entos constitutivos de la 
com posiciôn y  que se deta llan  a con- 
t inuac iô n , tienen cab ida en la zona 
islena c itad a  cuya m âx im a  d im en­
sion m edida en proyecciôn horizon­
ta l es de 7 00  métros.

La  zona sera de topografia  va ria - 
da tendra un curso de agua y  re- 
mansos. La zona m as a lta  no te n ­
dra m âs de 50  m étros, sobre el nivel 
del m ar.

las sensaciones que nos inyecta y la 
dspuracion  esp iritua l que nos pro- • 
duce.

He aq u i la idea.
Lo simboisc©. —  L a  isla es para 

peregrina je  m und ia l.
Debemos pensar en algo com ün a 

todos los seres. La  c a ra c te ris t ica  màs 
perdurab le de la A rq u ite ctu ra  es el 
medio psiquico especial de im presio- 
na r el a im a . El hombre un iversa l 
siente no sta lg ias en un am biente ce- 
rrado, sin  N a tu ra le za  y  siente a le- 
g ria  y  esp iritu  em prendedor en la a l- 
tu ra  con le janos horizonres. Esta or- 
g an izad a  la parte sim bolica con un 
contraste  de esos espacios que emo- 
cionan a l modulo psicologico u n ive r­
sa l.

La  G eografia  H um ana no puede 
ser s im bo lizada por fo rm as ni ed ifi- 
cios.

Es el giro y contraste de espacios 
y panoram as que se adaptan  a la v i ­
da, que no puede ser fo tografiado, 
que tiene que ser vivido.

EX P U C A C SO N
El espacio  cerrado esta form ado 

por una a rq u itectu raso b ria , ordena- 
da y serena. H abrâ sim bolism o en 
bajo  re lieves, nombres e id iom as. El 
hombre recordara hechos de progre- 
sos verdaderos y  en ese m uro a rtis ti-

AUTOR DEL GRAN PREMIO
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co se sen tira  con a im a mas pura^ y 
m as sensible. Se sentira  atra ido  por 
el espacio que se v is lum bra frente  a 
é l. Descendiendo sûb itam ente , encon- 
tra râ  la v id a  n a tu ra l, be lleza en los 
cuatro  sentidos card in a les . Son los 
ejes dom inantes en la com posiciôn. 
V erâ  el A tento , en si m ism o simbo- 
lo de cu itu ra , m arginacio por la si- 
lueta evocadora de cosm icas m ara- 
v iIla s , con el c laustro  de estudios, y 
por el im ponente panoram a de Rio

de Jan e iro , porque adem âs de be lle ; 
za  se adm ira la vida exhuberante , el 
poder y  la m agia de la n a tu ra le za .

C A R Â C T E R
La  elecciôn de las cu ltu ras  déter­

m ina el ca râ c te r un iversa l de la Geo- 
g ra fia  H um ana a que se destina la 
com posiciôn.

Se han elegido cu ltu ras de d istin- 
tos continentes:

1 ) Roman®. Con im péria les pro- 
porciones y  dom inios de la na-

13 C .E .D .A .
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Esquis previo - Fachada

tu ra leza .
2 ) M aya. Simbolo de cu ltu ra  pre- 

colom biana.
3 ) Arabe. Con su concepto m isti- 

co de la ex istenc ia .
4 ) Japonesa. Expresiôn de otra 

ra za  y  otras costum bres.
5 ) El parque y  la v iv ienda . El 

concepto moderno de urbanis- 
mo en que se hace v iv ir  al 
hombre de nuevo con la natu- 
ra le za .

La vegetacicn . y  la im p lantaciôn 
es cciracter de coda cu ltu ra .

El proyecto dc-be tener un aspecto 
rum ono  de v ida , en que la arqui- 
•ioctura no dom ine, que sea un en- 
garce entre la n a tu ra le za  y  las fo r­
m as p asV cs .

Es una com posiciôn para el hom ­
bre que vive en la isla y  la recorre 
por sus in fin ito s puntos.

He buscado la be lleza en las pro- 
porciones mas que en la im ponencia 
cel tam ano . El proyecto debe tener 
esca la  hum ana.

LA  DIN AM 1CA
Con el transporte de la isla tiene 

aspecto de un todo orgân ico , de una 
pequena oiudad. Ex iste  urt sentido 
de c ircu lac iô n  alrededor de la Acrô- 
polis. Se d iv isa râ  la s ilueta de mér- 
mol b lanco sobre el azu l del c ie lo ; 
recordada por las vegetaciones au- 
tôcionas de las d istin tas cu ltu ras .

H ab râ una in f in ita  variac iô n  de 
colores y m atices.

Sera una is la  p intoresca y  variada .
E L  FU N C IO N A LISM O

Las zonas de estudios y traba jos 
de los sabios estan en niveles bajos 
de la A crô po lis , ligadas por pôrticos 
y puentes.

C.E.D.A. 14



Esquis previo  - Planta
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Nueva Sangre
Es la hora de la sangre. De Sa sangre joven, de la sangre ardiente, de 

Sa sangre que abrasa al mundo en estupenda hoguera.
Es la hora de la sangre. La sangre del porvenir, la, sangre de la paz, 

la sangre de la alegrsa, lia sangre del vivir con ojos iluminados y labios
sonrfentes. _ t

La sangre vieja, quemada por fodos los hielos de todas las edades, 
nègre, espesa, como barro que alberga todas las podredumbres, tiene sed,
hambre y ansia.

La sangre de los si etc pecados capitales, sangre dei odio y la trai- 
cion, sangre de Sa fealdad y la maldad, la sangre negra tiene sed de 
sangre muerte, tiene hambre de aiegria muerta, tiene ansias de inteli- 
gencia muerta. Con sangre, aiegria e inteligencia démosle la compania de 
su amenda, la muerte, con los azahares de nieve de Leningrado y Moscu, 
con la diadema de oro del sol de Libia y el ramo de flores de los prados 
de Crim ea.

Sangre vivo de Am erica, son las bodas del antihombre con su am ada: 
{forma en la rondo de los hombres! {en la ronda de los miles héroes que 
nacen coda minuta para no morir jam às! {en la ronda de la lucha por la 
libertad!

Sangre inteligente de Am érica, toma en tu corazon la llama inmor- 
tal y cuida con todas sus fuerzas su integridad.

Por la afirm acion de todo lo que hay en ti de amor, respeto y véné­
ration : lucha.

Por el porvenir de la sangre, para que yiva sus dias con gozo y ale-
gria, para que enriquezean su vida la belleza y el amor, para que no se
den en balde el talento y el trabajo: lucha.

Lucha por defenderte del asolamiento y la muerte.
Lucha contra la entrega, contra la traicion, contra la quinta columna, 

contra la sangre negra, implacablemente.
Lucha por la conservaciôn y alimentacion de las libertades individua- 

les y colectivas.
Âpoya y ayuda a tu hermana sangre que mas alla de los mares lucha 

por ti.
Sangle caliente de los campos de U.R.S.S. y China, de anglos rubios,

de morenos de los mares del Sur, de los muros acribililados de la desdi-
chada Europa.

Sangre caliente de hombres y mujeres, de viejos, jovenes y ninos.
Hojas desprendidas de los libros de todas las bibliotecas, recuerdos de 

Heine, Tolstoï, Tchaicovsky.
Piedras que un do a fueron magmfica obra de arte humano, estatua, 

escudo, templo, represa, puente.
La sangre joven y ardiente de Am érica esta contigo, orgulfoso clavel, 

peregrina haja, piedra triste y so litaria . . .

17 C.E.D.A.



Hacia una nueva Facultad

P L A N T E O G E N E R A L

Ex iste  un problema candente en nuestra Casa de estudios, an terio r 
en je ra rq u la  a la cuestiôn de p lan an ua l o sem estra l, a la cuestiôn de si 
es m ejor la c la s if ica c iô n  por puntos o la o tra , de si los bancos han de 
tener 50  u 8 0  cm ts. de a lto , de si las m esas deben esta r c lavad as a l piso 
o no y aun  a que si Corn isa (a ) Espacio  V erde , debe ser a lim entad a con 
pan mojado en ag ua, en leche o en vino.

Reconocem os la bondad de nuestra escuela en m uchos aspectos, su 
esp iritu  independiente y su ubicaciôn honrosa entre los centros ensenantes 
de a rq u ite ctu ra . Pero lo que le fa lta  es de tan grande im portancia en la 
v ida de todo organism o ensenante , que sin eso, mas que movido por la 
vida ta l organism o puede parecer esta r, cuando no lo esta en rea lidaa , 
en m ovim iento por inerc ia .

Es fa cu lta d  p rim aria  en el hom bre, la cu rio sid ad : saber Q U E, C U A N - 
T O , CO M O  y C U A N D O . Llevado  por la fu e rza  que recibiô junto  con la 
vida lucha por su inm orta lidad , y en esa lucha lo p rincipa l es C O N O C ER . 
M uch as verdades ha desentranado re la tivas , de momento présente, pero 
que lo acercan  a la verdad ob jetiva . Todos los d ias las ha lla  nuevas y  rodos 
los d ias renueva, corrige , pule, las v ie jas .

Para  determ inar esas verdades, leyes que rigen la vida de los mun- 
dos, la vida hum ana, leyes fls ica s , q u lm icas, m atem âticas, socia les, eco- 
nôm icas, ha sido necesaria  la investigaciôn , el trab a jo , la experim entaciôn .

El hombre con el hombre ha hecho ésto y  no en soledad, y  h a râ  aun 
m as puesto que la h isto ria esta por com enzar, ya que vivim os aun  una 
era de catac lism os, una tum ultuosa era an te-h istô rica  que se sobrepasarâ 
con el tr iu n fo  del esp iritu  c ien tlfico  y de sociedad, sobre el esp iritu  ca- 
ve rn ario  y de soledad.

Esto es lo que fa lta : una sa crif ica d a  d isc ip lina de investigaciôn y e x ­
perim entaciôn .

H ay en esa fa lta  cuatro  ôrdenes de responsab ilidad : de los profeso- 
res, de la o rgan izac iôn  de estudios, de los alum nos y  del Estado.

N O  H A Y  IN T E R E S  EN  EL  P O R V E N IR  D EL  H O M B R E , cuando algün

C.E.D.Â. 18



profesor recom ienda el estudio de la Teo ria  del A rte  con " . . .  es lindo . . . 
co n ve rsa r. . . en una réun ion . . . con los arriigos. . . de estas co sas . . . 
cuando a lgün prem io Estim ulo  prem ia la capacidad  para hacer num éros, 
num éros, sin otra novedad en el trab a jo  que la constancia  de que el au tor 
sabe bien la tab la  de m u ltip lica r ; cuando se perm ite el e je rc ic io  de la do- 
cencia  a reconocidos incapaces, unos por igno rancia , otros por perversion ; 
cuando se le ensena al alum no las a rtim an as , fa lsedades e h ipocrecias que 
tierce que u t iliz a r  en su ca rre ra , a s i como las am istades que debe frecu en ta r 
para ganar dinero y ser " a lg u ie n " ; cuando no interesa la re laciôn A r ­
qu itectura —  momento histôrico  —  econôm ico sino "qué hay en Oviedo 
de lo R om ântico".

NO H A Y  IN T E R E S  EN E L  P O R V E N IR  D EL  H O M B R E , cuando se hace 
un estudio em inentem ente teôrico, resolviendo problem as teoricos y reali- 
zando todo el traba jo  para un hombre teorico; cuando no existe  el lad rillo  
m âs que en esquem a y el ser hum ano como fan tasm a de una realidad 
le jan a . Cuando no se s itua el fu tu ro  arqu itecto  h is tô rica , filo sô fica  y ar- 
tisticam ente  y as i, no sabe dônde ni por qué vive ni quién es su vecino  ni 
cômo llegô hasta a lli .

NO H A Y  IN T E R E S  EN EL  P O R V E N IR  D EL  H O M B R E , cuando se 
orienta el trab a jo  y el estudio m âs que en funciôn  del tanto  por ciento 
fu tu ro ; cuando se sirve de la im provisaciôn como sistem a y  se im provisa 
todo, hasta una fiebre cu ltu ra lis ta  de ca râ cte r que aparece algün tiempo 
antes de rendir el exam en de Urbanism o y cesa con é l, au tom âticam ente , 
(h ay  que lam entar que no sea m âs vio lenta y arrase  con los acostum bra- 
dos lugares com unes de lib reria  y m âs duradera o m ejor, cronica.)

NO H A Y  IN T E R E S  EN EL  P O R V E N IR  D EL  H O M B R E , cuando se 
m ezqu inan medios, locales y  elem entos que fa c ilite n  la ensenanza y el 
ap ren d iza je ; cuando se retacean los' presupuestos; cuando se le quita a 
la Facu ltad  lo que le estaba destinado para su desarro llo  y desenvolvi- 
m iento.

H ay indices de una reacciôn sobre todo ésto. Pero fa lta  m ucho aun 
para que se convierta en método de la Facu ltad . Los estudios en U rb a­
nismo y en Econom ia, en P râctica  P ro fesio na l, ins inüan  a veces una di- 
recciôn hacia  el hombre v iv ien te , hay que convertir esa insinuaciôn  en 
franco  y  resuelta postura.

Es necesario  com prender que lo v ita l de la A rq u ite ctu ra  no estâ en­
tre las cuatro  paredes de la Facu ltad , ni en los esfuerzos m enta les de 
nadie, ni aun de aquellos genios a p lazo  fijo . La  Facu ltad  y sus libros 
deben ser lugar de co ncsn trac iân  de los estudiosos de m ateria , donde se 
intercom uniquen sus exp erienc ias y conocim ientos, donde re fle jen  su teoria 
y tom en contacto con lo e xtran je ro , donde se aprenda el lenguaje arqu i- 
tectônico . Pero gs a fuera de eIla donde hay que aprender lo que se debe 
decir con ese lenguaje . Es necesario  conocer los m ateria les no por su cé- 
dula de indentidad sino por su presencia v iva  y aun actuan te , es nece­
sario  fa m ilia r iz a rse  con la construcciôn , con su control y  o rgan izac iôn , 
aunque no se hagan carpetas con las veinte maneras de colocar un la- 
drillo, es necesario  conocer a l hombre para el que se va a hacer a rq u i­
te ctu ra , ind ividual y  co lectivam ente , por el estudio de su rea lidad , de sus 
necésidades concretas.

Y  de a h i, de estos datos surg irân  los reales problem as técn icos, los 
honestos problem as de p lâ stica , vendrân las Soluciones a enriquecer des- 
de todos los puntos de v ista  a nuestra co lectiv idad  y habrem os hallado  
todos: d irectores, profesores y  a lum nos; la d ign idad del estudio de la 
arq u itectu ra .
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La Reforma de la Universidad

Un nuevo hecho de real js ra rq u îa  
sacude fuertem ente la opinion sana 
de la U n iversidad . El proyecto de ley 
o rgàn ica de los Dres. V a re la  y Grom- 
pone ha hecho rev iv ir en nuestros es- 
pî ri tus nuestro  revo lucionario  refor- 
m ism o. Pero su postulociôn absurda 
y a veces reacc io n aria  ha creado una 
va lla  para el entendim iento , y  pode- 
mos a f irm a r  que si a lguna vez he- 
mos transado  por la razôn y  la 16gi- 
ca , jam âs lo harem os por la v ia  de 
lo arb itra rio .

Se ha escogido, para su fâ c il lo- 
gro, la v ia  que ya diô sus frutos a sus 
propios autores en la reciente elec- 
ciôn de Rector; la u tilizac iô n  de re- 
ducidas fu e rza s  del c laustro , con 
desprecio y  desconsideraciôn de las 
fu e rzas  v ivas del estud iantado , au- 
tén tica  expresiôn de un c laustro  libre 
de atadu ras.

H sm os bregado siem pre por la de- 
m o cratizac iô n  de nuestros procedi- 
m ientos, — consi de ramos que la via 
de aprobaciôn por la U n iversidad  de- 
be ser por medio de sus autoridades 
suprem as—  nadie m ejor que el pro- 
oio c laustro  un ive rs itario  podria d a r­
se su ca rta  o rgàn ica .

La  Reform a de la U n iversidad  no 
se duda es necesaria , el la se impo- 
ne a la v ista  de quien se sienta ver- 
daderam ente u n ive rs ita rio .

A un  cuando debemos convenir que 
el problem a de la Reform a esta es- 
trecham ente vincu lado  a la realidad 
so c ia l, in iciem os un g ran  m ovim ien- 
to, que a l tiem po que rompa sus a ta ­
duras con una rea lidad  de quietism o 
conform iste , la libéré para la acciôn 
encendida y  va lien te  en pro de sus 
p rincip ios.

Como a firm a b a  nuestro gran m aes­
tro  C a rré , —  " la s  creaciones hum a- 
nas deben seguir e! im pulso del pro- 
greso, el m ovim iento de la idea y la 
trad u ctio n  siem pre renovada; de la 
v id a " . Encaucem os nuestra lucha por 
firm es derroteros — em pujem os las 
acciones en favo r de los p rincip ios—

y confiem os, al jug ar un poco a la 
esperanza en contra de la realidad , 
en que el resultado de toda acciôn 
s incera  y  hum ana , no co n tra ria râ  
nuestros asp irac io nes de ju s t ic ia , y 
la e levarâ por sobre la m ediocridad 
y los perju ic io s, estim ulàndo la para 
el éxito  la inquietud entusiasta  en 
una 'o rientaciôn que d é fin ira  la vida 
en el resolver continuo de su efim e- 
ra fo rm u la .

"N u n ca  el hombre ha de ser in- 
cap az  de hacer algo m e jo r" — entre- 
guémonos a la lu c h a —  por una U n i­
versidad am p lia  y  hum ana que ar- 
monice las inquiétudes de la cu ltu- 
ra y  la im parta , que sea el la baluar- 
te de la ju s tic ia , la legalidad y  una 
antorcha que ilum inando a nuestro 
pueblo créé m oral y  co nc ienc ia  en 
las m asas, despertàndolas p ara  el 
b ien, educàndolas para la lu cha , y 
haciendo de su pureza el criso l de 
H um anidad que necesitan  los pue- 
blos.

N unca m ejor que esta hora actua l 
para el fo rta lec im ien to  de la Demo- 
c ra c ia , nunca m ejor que en esta ho­
ra de tin ieb las en que la H um anidad 
entera p lantea su lucha , encender la 
luz de la controversia para el arribo  
a l'a fo rm u la .

Y  nunca m ejor que en este in s ta n ­
te c a p a c ita r a nuestra casa de estu- 
c ios para la acc iôn  encendida con­
tra  el despotismo, para la lucha por 
el m ejoram iento  hacia  la perfecciôn.

Los estu idantes, que si no han mo- 
nopolizado nunca la verdad y  la ju s­
t ic ia , asp iran  a el la, actuando como 
fu e rzas  jôvenes, despre ju ic iadas y sin 
G taduras, con sinceridad  y  pureza en 
sus actos, rec lam an  en nombre de 
sus postulados esencia les , de sus 
princip ios dem ocrôticos, el inm ediato 
llam ado de las fu e rza s  v ivas del 
C laustro  U n ivers itario .

Que en su seno se p lantée la ne­
cesa ria  re fo rm a, pero que sea é l, 
re iv ind icado , quien décida el destino 
de nuestra casa de estudios.

C.E.D.A. 18



j A La Lu c h a i

Toda ida, toda acc iô n , exige , para 
c r is ta liz a r  en rsa lid a à  fecunda , co- 
laboraciôn con vo luntad y con al- 
tru ism o, generoso desprender de 
fu e rza s  d istin tas nucleadas en la 
m ism a fuente de esperanza y idea- 
lidad.

Para cum p lir nuestra m isiôn es 
necesario  sa c r if ic io  y  vo luntad — pe- 
ro la jerarqui'a de nuestros impulsos 
e lim in a rân  un dia no le jano el quie- 
tism o a r t if ic ia l ante ia in iu stic ia . Lu- 
chem os — poniando en la acciôn  to- 
do el ca lo r de nuestros idéales gene- 
rosos—  toda la fu e rza  de nuestro v i­
ril em puje. Tenem os una elevada y 
noble m isiôn , como un iversitarios y 
como jôvenes, la realidad  nos impone 
la lucha Q u isn  no lleve en su pecho 
la Marna de la idea ilum inando sus 
actos, habrd envilecido , ha muerto 
p-ara la acc iôn , basofia hum ana ! 
Quienes despreocupados rian  a la v i­
da fâ c il que les ofrece la m iseria as 
unos, han m uerto tam bién para la a c ­
ciôn . A rra strsm o s a los unos y  del 
fango de esa m uerte levantem os se- 
res vivos —  despertândolos para la 
lucha , creando asi la escuela de la 
v id a , Mena de humanidad —  fo rja- 
dora de hombres.

V en id  a luchar por nuestra c a u ­
sa , com paneros! V en id  a nuestro la- 
do como soldados de nuestro movi- 
m iento — que nuestra m isiôn , hoy 
como aye r y  en cu a lq u ie r cam po deI 
desarro llo  del pensam iento , tendra 
como fa ro  perm anente la c im a mas 
a lta  de la idea—  la abstracciôn de 
la fo rm a , el fo rta lec im ien to  por la 
educaciôn intégra l del individuo, de 
su conciencia  de hom bre, de su roi 
so cia l, el despertar sentim ientos 
fraguados en la p rim era etapa de la 
in ju stic ia  y resquebrajados cuando

no perdidos ante la persistencia de 
!o arb itra rio . Com prendiendo que to- 
dos estos problem as estân estrecha- 
mente vincu lados a la ac tu a l confor- 
m aciôn so c ia l, tratarem os que en la 
resoluciôn de aquéllos se com prenda 
que existe  una necesidad prim era y 
fu n d am en ta l: la educaciôn del hom ­
bre, en el am plfsim o sentido de la 
formacion del hombre para la socie- 
dad, para asegurar as i, como lôgica 
consecuencia , un indice de m oral per­
m anents y  d isc ip linada para sus a c ­
tos.

N uestra id iosincrasia  un poco quie- 
tista y  dsspreocupada de los proble­
mas fundam enta les, verdaderos ejes 
de la estructu ra  so c ia l, deberâ tom ar 
otro ritrr.o y  otro tono — en conso- 
na.ncia con nuestros intim os deseos 
de hom bre,—  todo ser que enmude- 
ce v iv lrâ  eternam ente en la opresiôn 
—  que v iva  y  que actüe cada cu a l, 
como p iensa , convencido que toda 
realidad  no es estab le y que toda so- 
luciôn set tornarâ a su anto jo , si con 
vo luntad se esgrim e la verdad sobre 
la m en tira , posponiendo el egoismo 
y desterrando de d ire c tr iz  de toda 
acc iô n , todo interés subalterno que 
es, de una u otra fo rm a, m anera 
d istinta de hacer o fo m entar la rapi- 
na y la m aldad entre  los hombres.

Y  asi rnarcharem os en acciôn po­
sit iva  cam ino  de una conquista fu- 
tura que re fle je  en sus postulados de 
ju s tic ia  y de pureza ese poco de c a l­
ma que fo rta lece y  dé v ida a todas 
las cosas.
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Si se creara un 
hidrofugo mejor,

Formula Uruguaya
Creada por Uruguayos, con materiales Uruguayos.

I  C a I i d  a d ?
23 anos de existencia la garantizan; no obstante 
nos r e m i t i m o s  al e n s a y o  con muestras de los 
productos listos para la venta.immmimiiiiimiiiimimimiimiimmii iiiin n n niiini iiim i iiitimiin n

P e d r o  H. T o u r n i e r
Daniel Munoz 1976 (ex-Cerro Largo) Teléf. -4-38-02

H id rô fu g o s  N acio n ale s para Morteros de Cal, Portland y Hormigones
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CAYETANO CARCAVAUO
I N G E N I E R O 

E M P R E S A  C O N 3 T R U C T O R A
Estudio: Biné. Mitre 1314 

Teléfonos: 8 0 3  41  -  4 2
S u c e s o r a  d e  l a s  f i r m a s :  ............................un... i i i i i i i i i i u é i i i i i i i i i i i ........................................................ ................
Acosia y Lara & Guerra WM Acosta y Lara, Guerra & Carcavallo H  Carcavallo & Cia.
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Proyectos de
Ârquitectura

A los proyectos de Ir o .,  2do . y  3er. 
anos que se pub lican a continuaciôn 
les han co rrespondido los prem ios do 
nados por el Arqu itecto A . C H IA R IN O .

/ lum no: HECTO R RO D R IG U EZ O U V E N C IA  C q lificac iô n : 8 Puntos
Profesor: O ctavio  de los Cam pos

Ter. ano. —  T e m a : UN EM BA R C A D ER O .

Program c: Sobre uno de los nos de nuestro pais y cercano a centros poblados de 
cierta im portancia se proyectarâ un embarcadero que constarâ de : sala de espera, servi- 
cios higiénicos, escritorio con ven tan illa  para venta de pasajes y  habitaciôn para el en- 
cargado. Adem âs se estud iarân : el muelle y,, un espacio para acceso y estacionam iento de 
vehiculos.

23 C.E.D.A.



2do. Ano. - Tema: LA CASA DEL ESTUDIANTÊ

Alum no: JU S T IN O  E . SERRALTA C a lificac iôn : 8 Pünfo».
Pro feso r: Rafae l Ruano.

to-cjtcim a

El Centro de Estudiantes de A rqu itectu ra en su a fân  de m ejorar las condiciones de su 
rede y en el deseo de ofrecer a sus asociados las comodidades neeesarias para atraer y 
desarro llar sus actividades propias, ha resuelto construir su sede en las proxim idades de la 
nueva Facultad  de Arqu itectura.

El terreno es de forma rectangular y esta em plazado en una esquina form ada por una 
avenida y una ca lle  de menor im portancia, y tiene m ts. 4 0 .0 0  sobre aquélla y mts. 2 5 .0 0  
sobre esta ûltim a. No régira retiros, ni habrâ ochava.

El siguiente programa se desarrollarâ en una o dos p lan tas :
Acceso y vestibulo. Salon para reuniones, juegos, conferencias o exposiciones (super­
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fic ie  m .2 2 0 0 .0 0 ) . Servicio de cantina inm ediato al salon y en com unicaciôn con é l. Ad- 
m in istrac ién : D irective , Secretaria , Revista y A rch ivo . Cuatro ta lle res de 4 0 .0 0  m -, To ilets 
para coda sexo. V iv ienda del encargado: dorm itorio, o ffice , bano y depôsito de utiles. 
Juegos al a ire  lib re : en el terreno sobrante se dispondrân instalaciones para basket-ba ll, 
vo lley-ball, pelota de mono, etc. y enjardinados.

En el subsuelo se supondrâ la existencia de vestuarios y duchas adecuadas para estos 
juegos, locales que no serôn proyectedos sino solamente deberâ preverse el acceso al sub- 
r.uelo bien diepuesto desde el exterior y el interior.

%

£ e s '  ■■ ';=,V

nàl

Alum no: O S C A R  V lG N O L A  D EVO TO  
Profeson O ctavio  de los Campos.

C a lif icac iô n : H Punt-s.



3er. Ano. - Tema: BLOCK PARA VIVIENDAS OBRERAS

t a n t a , :

La apertura de la rambla portuaria ha restado a la poblaciôn obrera, que trabaja 
en el Puerto y en el Ferro C arril C entra l, un gran numéro de construcciones con antiguos 
a lc jam ientos creando un serio problema que una de nuestras instituciones o fic ia les trata 
de resolver construyendo grandes blocks de v iv isndas econômicas colectivas.

Estos ed ific ios que se caracterizan  por su estudiada sim plicidad de construccion y 
adecuada àrientaciôn, son form adas por una repetida sucesiôn de pequenos apartam entos.
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dispuestos en nuestro caso, en très plantas altas y  una ba ja  servidas por una sérié de 
c rca le ras que en su desarrollo van dando comunicaciôn a dos apartam entos por p lan ta .

El présente programa estudiarâ una de estas construcciones, teniendo como terreno 
una m anzana de 80  mts. x  8 0  m ts., con trente a la Ram bla Portuaria , desarrollândose su 
ccmposiciôn en uno o varios cuerpos formando uno o varios espacios am pliam ente asoleados 
como sitios de estar y  de juegos para ninos.

O H J K J eËODd

! X  I X X _ z ÿ _ r
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VI.

,1

A lum no : CE^AR BUTLER C a lif icac iô n : 7  Puntos
Profesor: R a fae l Ruano.
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V  Ano.

UN B A L N E A R I O

P R O G R A M A :  *
En una région montanosa naturalm cnte pintorosca, sera edificado este establecim iento 

sobre un terreno comportando dos o m âs niveles, com unicacos entre sî por medio de ram ­
p e . y escaleras.

Su situacion a!ta perm itirâ uno visto expléndida sobre el panorama que se extiende 
mâs abajo . Se accédera a l establecim iento por una carretera situada en la parte superior 
del terreno. Tendra también com unicaciân por la parte ba ja  con un camino secundario 
de acceso que lim ita e! terreno.

Se compondrà de:

1 Adm inistraciôn y Hôtel. 2 ."  Casino , 3 .° Los banos. 4 ."  L a s  fuentes.
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A lumno: RUBEN t EN Z  BLE 
Frofesor: M auricio C ravotfo ,

C alificaciôn : 10 Punfos

■ ■ ' f w



✓ 'P r o g r a m a  D i c t a d o  p o r  el  A r q u i t e c t o  J O S E  P .  C A R R E
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✓  e  n i a V  Ano.

Zona Portuaria Pueria de una Gran Ciudad

' t o c j t a m a

U n : zona portuaria , colindante con 
t:na m agnifiée bch ia en una ciudad 
in ju s tr ia l y también de turism o, inter- 
nacional, donda atracan  vapores de to- 
da proveniencia y tam ano, determ ina- 
rîa una vez estructurada arquitectôni- 
cam sntc y funcionalm ente, una armo- 
niosa puerta de entrada a  una gren 
ciudad m aritim a desarrollada en co li- 
na a p a rtir de la zona portuaria pro- 
çiam ente dicha que es horizontal.

La superficie del terreno para el to­
tal de la composiciôn es de 16 hectâ- 
u a s  mâximo.

Sc supone que tedas las lineas de 
Nohiculos colectivos y de toda indole 
y todos los vehiculos particu lares pue- 
üen tran sita r y eslacionarse por ade- 
cuados cspacios viarloo que compren- 
derd al conjunto.

Se 'supone tam bién, que en esta zo ­
na portuaria existen las instalcciones 
mocunicas y eléctricas, como ser grûas, 
hilo vies, lineas fe iro v ia ria s y  otras, 
Dcro no existen galpones de alm ace- 
nam ienio y depôsitas en su frente al 
mer, salvo los galpones o grandes lo­
cales que se m encior.arân.

k

Alumno: CARLOS HAREÀU C alificacion : 9Puntos
Profesor: Julio  Vilam ajo

.....  ¥ ,3.
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Alumno: RUBEN DUFAU 
C alificaciôn : 9 Puntos 
Prctasor M auricio C rav ’oito

El conjunto se compondrâ de :
Edificios publicos, de utilidad püblica y privados, organizados sobre la zona portua­

ria , cercanos a la zona de las dârsenas, en una extension no mayor de 30 métros, debién- 
dose estructurar el conjunto con carâcter de ciudad m onum ental, sin que ello implique 
ninguna exteriorizaciôn de lujo, sino al contrario, de modesta armonîa.

Se preverân grandes, m edianas y pequehos v ias de trânsito , p lazas o p iazuelas, ja r ­
dines y otros clementos urbanos, pero corresponde al proyecto el componer primordialmen- 
te , la zona que confronta la parte portuaria propiamente d icha , debiénaose dejar amplios 
cspacios entre la ed ificaciôn y el borde del muro de atraque de la o las dârsenas.

Los ed ific ios a instalaciones que deberân componerse en la zona portuaria propia- 
mente dicha, son:

— Gran salon de revisaciôn de equipoje con pequehos anexos in leriores.
— Salas y pôrticos para espera de pasajeros con merenderia y café té ria  anexos,
— Local importante para oficina de turism o, :nformaciones, correo teléfono, telé- 

grafo , depâsito de equipajes pequehos, sa lita  de convârsaciôn y  de v is iîas .
— Una pequeria clârsena cubierta y estaciôn de ferrocarril en conexiôn con el salon 

J e  revisaciân . La  estaciôn de ferrocarril tendra sus Jependencias corrientes.
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Alnm no: CA R LC S M A RIA C A R R IQ tIR I C alificacion : 9 Punios
Prolesor: M auricio Cravotto

En la zona colindante hacia la ciudad se establecerân los siguientes ed ific ios:
1 ) Un Autom ôvil C lub y  cuatro Com panias de Vapores, incorporadas a cuatro hoteies 

de igual o équivalente tam ano.
2 ) Un cine - teotro.
3 ) Un museo histôrico , compuesto adecuadam ente para poner un valor en reliquias 

arqu itectôn icas de la prim era época de la ciudad.
4 ) La  casa del pueblo, centro de reuniones, instrucciôn y relaciones sociales para 

todos los trabajoderes del puerto.
D E T A LLE  :

1 ) Las cuatro com portas de vapores se desarrollarân en planta ba ja . Constarân de 
un am plio salon, dos sa las para despacho y dos sa las de reun:ones, el automô- 
vil club constarâ de las mismas dependencias y ademâs de una playuela propia 
de estacionam iento, una estaciôn de servicio y un local para reunion de cho- 
feres con merendero.

Los cuatro hoteies tendrân en planta ba ja , el acceso, 1 hall principal de 
gran tam ano, el local de recepciôn, I adm inistraciôn del hotsl, el hall de as- 
censores.

' JÏÏVk W.
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En esta misma planta se dispondrân los grandes salones para restaurant, café  y 
bar, y las cocinas correspondientes. Las p lantas superiores serein para aparta- 
mentos y habitaciones con cuarto de bano y dependencias. Se preverâ para cada 
uno de ellos entrada de servicio.

2 ) El cine - teatro se dispondrâ para una capacidad de 1 .2 0 0  personas. Se com­
p lé t a i  con pôrticos y negocios en planta baja .

3 ) El museo histôrico se compondrâ de acceso, adm inistra’ciôn, (cuatro lo ca les), hall.
T re in ta  sa las, va rias ga lerîas, patios o claustros. Una gran sala y va rias ga- 

4 lerias destinadas a la exposiciôri de modelos y pianos de la evoiucion de la urbe.
La reliquia arquitectônica puede ser de pequeno o de gran tam ano, el ex- 

terior o el interior del sd ific io . Podrâ tener complementos escultôricos o jard inisticos.
4 ) La  casa del pueblo, que se deslindarâ del resto por espacios o niveles, conoctân- 

dose con facilidad  con la zona portuatia propiamente dicha, constard de:
— Un gran auditorio para toda clase de reuniones, representccioncs co lectiva :, 

arengas, juegos, ceremonias.
— Diez sa las de clase.
— Un club compuesto por 10 locales amplios.
— Un gim nasio techado, un gran local y  patio para juegos in fantiles.
— Una enferm ena.

Alumnor LUIS GALLO C alificacién : 9 Puntos
Profesor: M auricio Cravotto
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La Facullad color de rosa
Igual que en eî euarfo oscuro 
o e l j u r a d o  s e  e n s a y a

A  uno de los sastres mâs cotizodos de p lazo  cortcurrïa  todos los anos 
un senor a hacerse un tra je , La  concurrencia  dei c liente al negocio era 
m atem âtica . P e r o . . .  sucediô que el pals tuvo que soportar una grave 
c ris is  econôm ica. Y ,  nuestro hombre, un poco atem orizado  luego de una 
larga consu lta fa m ilia r  decidiô en û ltim a in stan c ia , postergar su acos- 
tum brada v is ita  (y  por consiguiente su encargo) a l negocio de! s a s t re , . .

S iguiâ la c r is is . . . siguiô el tem o r. . . y nuestro hombre no se deci-
dia tam poco al otro ano a pasar por el c itado  negocio a e n carg a r como
era v ie ia  costum bre un tra ie  nuevo, Pero . . . como no hay m al que dure
cien an o s . . . pasada la c r is is , a ie jado  el temor de sus efectos nuestro
hcm bre se arm é de co ra je , y , un buen d îa , se dispuso a v is ita r  a su v ie jo  
// ■ am igo .

A l llegar a la puetra de la tienda constaté con sorpresa que el sostre 
desae lejos le observaba con ex tran eza  d esp rec iativa , Suego se le acercô  
a posas ag igantados y le soltô estas palab ras en un d ia lecto  atravesad o : 
PERO F U L A N O . . . (d irig iéndose al c lien te) : Qui ta fato  cuesta bo isa . . . 
a l m ismo tiem po que Ilenaba el am biente de' ruidosas y  groseras carca- 
jadas.

Entonces nuestro  hombre sin sa lir  de su asom bro le d iio  inqenua- 
m en ts : pero Don José , (que asi se llam aba el s a s tre ) . SI E S T E  T R A J E  
M E LO  H IC I ERO N  U S T E D E S . . .  R E C U E R D A , H A C E  T R E S  A R lO S . . . 
Entonces el sastre se parô, lo hizo g ira r sobre los ta lones, abrio unos ojos 
énormes y  le dijo  con toda fre scu ra :

T E  Q U ED A  P E N T A T O , H ER M A N O , P E N T A T O , P E N T A T O . . .

35

En nuestro querida Cosa de Estudios sucediô en u na  oportunidad lo 
que les voy a co n tar:

En uno de los cursos practicos se hacen aigunos cro q u is . . . Un d ia ,
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y a la v is ia  de todos, se encontraba uno de ellos sin  hacer mal a nadie 
por c ie rtc—  pegado a una tab la  de dibujo en posicion ve rtica l.

En ei m om snto en que se re tiraba del salon el Profesor I itu la r , acom- 
panado del A d ju n to  y de varios estud iantes, el prim ero de los nombrados 
descubriô aquel croquis. Se detuvo asom brado, le m irô de iejos con gesio 
arrogante y  despciativo , le senalô  con el b razo  tenso y, con rrtayor dss- 
precio  aün , preguntô : 'Q D E Q U I EN  ES ESOF".

Le sigu iô  un s ilencio  p ro fu n d o .. .  V o lv iô  a  h ace r la m ism a pre- 
gunta.

Le siguiô un silencio  môs profundo y elocuente que el a n te r io r . . . 
V o lv iô  a hacer la pregunta pero coda vez m as molestado — mas por la 
presencia del croqu is, que de los prolongados silencios— . Y  fué enfonces 
que algu ien  co n testa : es de Fu lano  (y  c ité  el nombre del a u to r ) . El Pro­
fesor se echô para a tra s , y , con gesto de pocos am igos g ritô : NO PU ED E 
S E R Ü ! A firm ô  nuevam ente el estud iante que se hab ia atrev ido  a contes- 
ta r y recib ieron , él y  el grupo de sus com paneros, nada m enos que esta 
respuesta : E N T O N C E S  NO  T E N A  M A S Q U E DOS T IZ A S Ü !

A scm bro  g e n e r a l . . .  S i l e n c i o . . . ,  e tc ., etc. Pasados algunos segun- 
dos, se d irig iô  al Profesor A d junto  que le acom pahaba, y , siem pre en 
presencia del grupo de estud iantes, com enzô a decirle  con tono suave, 
am ab ls , d u lzô n : V IS T E  F U L A N O , Q U E B IE N  E S T A  E S T A  M A S A  DE A R ­
E O L E S ! . . . (A l m ism o tiem po que sena laba con la mano casi e n co q id o )... 
E S T A  B I E N .  . . ,  E S T A  B I E N .  . .

Y  m ien tras se re tiraban  los estud iantes, avengonzados y coléricos, 
o lan un suave , tenue y seguro : M U Y  B I E N . . .  M U Y  B I E N . . .  ES T A

R iaurosàm ente  exacto . Dam os fe.
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L a Ü a i a  C
(a) Espacio Verde

Cornisa recorria la Facultad, miraba los trabajos de los muchachos y 
se preguntaba: . . r*.

— *Por qué si en Arquitectura es ESPA CIO  en Décorative es ESPACIO ? 
Y  moviendo la cola al compas de su cabeza, decia mientras cam inabq: 
— LA  C U LP A  LA  T IE N E N  LOS "PRO FESO RES". L A  C U LP A  LA  T IE -  

NEN LOS "PR O FESO R ES".

Cornisa leia las cotizaciones de Boisa, de arriba abajo, de abajo 
arriba, daba vuelta la hoja del rêvés, de canto, se ponia los lentes, se los 
quitaba, hasta que, desalentada, cruzo sus alas y se paseo con aire de 
prcocupaciôn. No comio en todo el dia, no durmiô esa noche, Pupén estaba 
aflijido. * ) 1

— iQ ué te posa, Cornisita? *Por qué no se lo dices a papucho? iQ uie- 
res una jau ia de oro? ^Una pollera de cretona? ^Un par de lentes negrosj? 

— jC rrr! jN o  jN o ! jN o! jN o  quiero! jN o quiero ni el Gran Premio! 
Y  luego al oido le dijo:
— -No sabiréas decirme donde se puede ver la nueva cotizaciôn de los 

puntcjes de "proyectos"? Porque parece que hubieran revaluado a los mu­
chachos, a los "profesores" y a sus buenas intenciones. jO h , el progreso 
de la ensenanza!

Cornisa estaba enojada. A  Pupén ni lo miraba. Picoteaba las mesas, 
comia las acuarelas y el "gouache", m anchaba los proyectos y no queria 
tomar mate.

— C rrr! Esto no puede seguir! No puede seguir! Esto es un bochinche!

C.E.D.A.



Y a  ni m ? dejarc dormir Sa siesta! Hay que acabar con las viejas corrupfelas, 
entregwen cualquier cosa. <;No ven que los puntos van a sorteo? Y  ade- 
m às. . . EJ "viejo" empalma la bolilla.

Y  dijo:
— Coda pueblo tiene el conglomerado urbano que merece.
Y  Com isa lo oyé.
— No estudio m as! Crrr! No me llamen mas Espacio Verde. Madones 

mismo cierro el înstituto de Urbanismo.
Pero después pensé que nunca habia oido decir a un médico que cada 

pueblo mereciera las épidémies que en él se desarrollaron.
Y  pensé en los agiotistas, en los especuladores, en los coimeros y en 

m uchas cosas més. Y  en los que debiendo decir la verdad que saben, a 
f-odos los vientos, cab an , disimulan o tergiversan.

Hace un teempo Gornisa esté de muy buen humor. Se posa el dia 
cantando:

— Federicos, a casa! Federicos, a casa! Federicos, a casa!

Com isa me miré, se lustré el pico:
— Qué suerte que los estudiantes de Arquitectura seamos tan com ­

batives. Isa  m avilizacién de todo Montevideo, barrio por barrio, contra los 
nazis ha sido de gran efecto . . .

— iil'-"-
— . . .D e  gran efecto teatral en las asambleas. Las duras fàchadas 

de cinco columnas agradecidas.

El 31 de Dsdembre encontramos a Cornisa tirada en el suelo, con las 
alas extendidas.

— ^Qué tienes?
— E! Gordo me sacé UN PESO. . .
— ;N o !
—-Si. Me sacé un peso de encim a; me dijo que hay prérroga.

Le mostramos esta pagina a Cornisa.
— jN o publiqwen eso! jN o publiquen eso! jN o lo publiquen!
Nosotros huimos y desde lejos oiamos a Cornisa:
— iQ ué lia! jQué lio! ;Qué lîo! iQ ué hago? <*Qué hago? iQ ué hago? 

jSe van a enojar conmigo! jSe van a enojar! jQué lio!

T ra n sc r ib iô : SEVERO  PO N CIF.

C.E.D.A. 38



// L A
Fe rre te ria  y Bronceria

L L A V E "
E M IL IO  C O E L L I Y  C I A .  
Fe rre te ria  y  Escritorio  
R I N C O N  6 4 9  
F u n d i c i ô n  b r o n c e  
M I G U E L E T E  1 4 7 4

Tall er de Herreria
de A B R A H A M  U B O LD I 
Construciones de h ierro  en 
genera l. C a rp in te ria  me- 
ta lic a  a doble1 contacto .
M I G U E L E T E  1 5 3 1  
T e  I é f  o n o 4 3 0  1 9
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Poser & De Mori
M A R M O L E S  
G R A  N I T  O S

M A R T IN  F IE R R O  2453 
T  e l é f o n o  4  2 5  6 3
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Roberto Leeman
& Cia .  C A L E F A C C IO N  C E N T R A L  

Y  A  N E X  O S 
JU A N  C  G O M EZ  1513 
T e l é f ô n o  8 6 0  0 6

üîffiR̂ B̂ ffi^WMBiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii   n ni n n mu    

Miguel Levitcharsky
C A L E F A C C IO N  C E N T R A L  
Y  A  N E X  O S
S A N  J O S E  1 0 2 4  
T e l é f o n o  8 3 8  0 4
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B A R R A C A  C E N T R A L
F R A C S C O  V I L A R O  

M A  T  E R I A  L  E S para 
C O N S T R U C C  I O N :  
H I E R R O S M A D E R A S , 
S A N I T A R I O S  
A v . 18 de Ju lio  1704  - 20  
Esquina M a g a l l a n e s
11111111111111111111 m 1111111m1111 m  11111111111; 11111111111111111111m 111111

Fedullo y Pintado Vanreil y Braga
C o n s t r u c c i o n e s

M I S I O N E S  1 4 0 8

E m p r e s a Constructora

2 5  D E  M A Y O  4 6 3  
T e l é f o n o  8 1 5  01

CHRISTIANI y NIELSEN
E m p r e s a  C o n s t r u c t o r a  

S E C C IO N  C O M E R C IA L  
H orm igoneras "  R  E X  "  
V ib radores "  M A S T E R  " 
Bom bas, Pa las , G u inches,
T  r i t u r a d o r a s ,  etc.

Sarandi 444 - Teléfono: 8-70-65................................................................................................ .

Juan Romagosa
E M P R E S A  
C O N S T R U C T O R A
C O N S T IT U Y E N T E  1820 
T e l é f o n o  4  2 5  8 9
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Recomendamos lo mejor:
V â lv u la s  " T E S O R O "  
A rte facto s " S T A N D A R D "  
Cocinas " F  E R  Y  C  O  R "  
C a le fa cc io n  'Id éa l C la s ic "  
Exposiciôn Perm anente :
I T  U Z  A  I N G O  1 4 8 6  

e l é f o n o  8 3 8  7 1
^ î ^ ^ ^ ^ C T I n m l i m m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i

C R O C E  H n os .
A Z U L E JO S , M O S A IC O S  Y  
A P A R A T O S  S A N IT A R IO S

A G R A C I A D A  1 7 5 2



Carpinteria Diaz Hnos. & Pérez
I N S T A L A C I O N E S  
C O M E R C I A L E S  
M  U E B L  E jS 
D E C O R A C I O N E S  
G E N E R A L  L U N A  1371 
T e l é f o n o  2 3 3  7 5  
A n e xo : G eneral Luna 1371

Santiago Porro
E M  P R E S A  
C O N S T R U C T O R A

G A R I B A L D I  2 6 5 2  
T e l é f o n o  4  3 5  0 4

....................................................................................................

M A S S E R A
N i q u e l a d o s

M I N A S  1 3 1 7  
E n t r e  Constituyente 
y M a g a l l a n e s
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Andrés W Itte n b e r g e r
C asa Insta ladora 1 
Obras San ita rias  
y  Ram os Anexos

Y l  - 1629  - T e l. 8 -83 -20  
S U C U R S A L  M A LD O N A D O
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COnPAfïlA IflPO&TADOPA DE MIEPPOS Y MATEPIALE-S DE COM ST PUCC lOfi
5 0 C I E D A D  L I M I T A D A

H i e r r o s 
C a n o s 
A l a m b r e s  
A r t i ' c u l o s  
Sani t ari os

2 0 7 3  - F i g u e r o a  - 2 0 8 7  T eléfono: 2 34 46 11 Inlernos
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O. F. PU PP O 
C. A. MASELLO

H  ARQUITECTOS

p. moncaut
c o n s t r u c c i o n e s

p r o y e c l o s
c o n s l r u c c i o n e s

■ M E R C E D E S  1 5 4 5

B T e l é f o n o  4 - 3 1 - 1 2

18 de julio 1617 

teléf. 4- 48-24
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C  £  O  À  ENALTECE NUESTRA CULTURA___________________
CONTRIBUYA A SU DIFUCION COLOCANDOLA 
A L  A L C A N C E D E  M A N O S  A M I G A S
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Companfa de Materiales de Construccion S. A.
llllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllH

Ca n i e r a s  de Granilos 
y de Marmoles de Color
Venta de bloques y chapas de îodo iamano

P I E D R A  D E  C A L  
GRANULADOS DE MARMOL 
C A R B O N A T O  DE CAL

Taller de Metalizacion por Pro- 

yeccion Ignea Sistema Schoop
Aplicaciôn de Aluminio, Bronce, Cobre,
Eslano, Latôn, Ploirio, Zinc, Etc., Etc.

Materiales Extra - ReLractarios,
Ladrillos, Tejuelas, Cuiias,- Piezas Espe- 
ciales de cualquier forma y îamano 
p a r a  Bôvedas, Hornos, Muflas, Etc.

A h o r r e  H i e r r o l
uHSizando

Bovedillas
im im m iM m i i i i im i i i im i i i i i i im i i

en los enlrepisos y  azoteas
Economizarâ al mismo iiemoo :

X

Hormigon - Madera - Mano de obra

Hormigon Prensado S. A.
Martin Fierro 2580  
Teléfono: 4 -3 0 -6 9

P L A N C H A  N€ R V-fi D A C O  f i _____
B O V e P B L L f i S  D€ 2  f i  P O Y O î 
€ N T R € P  U OS y f l Z O  T€  A î .

L O I R  D€ W O R m i C O n  D£
^ 0 , 0 5  o 0 . 0 6  €8  P 6 S O R  ,

A D M I N I  S T R A  C l  O N  
URUGUAY A N  A  esq. 12 DE DICIEMBRE
B E L L A  V I S T  A - M O N T E V 1 D E O

■ Administracion 2 - 4 4 - 3 2  
T E L E F O N O S  ■ Met a l iz ac io n  2 - 6 8 - 7 1

■ Taller Mârmol 2 - 6 8 - 7 2
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